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Al os den Conselho de 
10 — O ESTADO DE S. PAULO 

JOAQUIM DE CARVALHO  
Na próxima terça-feira, ao 

retomar suas atividades após o 
recesso de julho, a Comissão de 
Encargos Educacionais do 
Conselho Estadual de Educa-
ção (CEE) deve votar mais uma 
das surpreendentes planilhas 
de custos que algumas escolas 
particulares enviam ao órgão 
para justificar reajustes extras 
nas mensalidades. Esse proces-
so, que recebeu o número 
155j71, foi apresentado pelo co-
légio paulistano Nossa Senho-
ra de Lourdes e pede autoriza-
ção para jogar na conta dos 
seus dois mil alunos até o que a 
escola gastou com esmolas da-
das em missas. 

Apesar de desvinculados de 
uma função educativa direta, 
os NCz$ 454,77 gastos em cari-
dade com o chapéu dos alunos 
correm um grande risco de ser 
aprovados pela Comissão de 
Encargos — que já tomou deci-
sões semelhantes em casos an-
teriores. O órgão homologou, 
por exemplo, um aumento de 
mensalidades decretado pela 
Escola Americana de Campi-
nas, com base num acordo ce-
lebrado apenas com a parcela 
de pais que não pagavam um 
único centavo para manter 
seus filhos na escola. 

Os casos contidos nas sigi-
losas planilhas de custo apre-
sentadas pelas escolas foram 
revelados ao Estado por dois re-
presentantes dos alunos na Co-
missão de Encargos. Antônio 
Carlos Alves de Araújo e Car-
los Rubino Filho, indicados 
respectivamente como titular 
e suplente da representação da 
União Paulista de Estudantes 

Secundaristas (Upes), fazem 
parte dessa comissão vincula-
da ao CEE desde abril deste 
ano. 

Em três meses, eles vota-
ram contra quase todos os pe-
didos de reajustes. Foram voto 
vencido em todas as tentati-
vas. "Coletamos material para 
formar um dossiê", diz Araújo. 
Com  esse dossiê, formado por 
cópias de planilhas de custo e 
atas das conturbadas reuniões 
da comissão, eles pretendem 
pôr em discussão o comporta-
mento do conselho. 

O conselho é acusado de 
aprovar quase todos os 
pedidos de reajuste de 
mensalidade recebidos 

"Apenas um ou outro pedi-
do de reajuste é indeferido", 
diz Rubinho, companheiro de 
Araújo nessa ação de espiona-
gem. "Esses indeferimentos 
pesam sempre contra escolas 
pequenas." O próprio José Au-
rélio Camargo, presidente do 
Sindicato dos Estabelecimen-
tos de Ensino do Estado de São 
Paulo (Sieeesp), reconhece que 
a maioria das decisões do CEE 
é favorável à sua categoria. 
Aurélio Camargo, no entanto, 
defende a extinção do órgão, 
que classifica como "uma por-
caria". Para ele, as escolas de-
vem ter liberdade para firmar 
seus preços. 

Desacreditado pela repre-
sentação dos alunos e atacado 
pelo líder dos proprietários de 
escolas, o Conselho sofreu re-
centemente um golpe também 
da Justiça, O juiz Antônio Sa- 

les, da Fazenda Pública de São 
Paulo, concedeu liminar a um 
mandado de segurança impe-
trado pelos pais dos alunos da 
Escola Americana de Campi-
nas que pagam regularmente 
suas mensalidades. Esses valo-
res foram aprovados pelo CEE, 
apesar de seus membros terem 
sido formalmente informados 
de que o estabelecimento de 
ensino majorou seus preços 
com a concordância apenas dos 
pais beneficiados com as bolsas 
de estudo concedidas a filhos 
de altos funcionários de em-
presas instaladas em Campi-
nas. O Conselho fez mais: igno-
rou a reclamação de que o Co-
légio Dante Alighieri, em São 
Paulo, havia pressionado os 
pais a concordar com um au-
mento extra na mensalidade de 
seus 6.494 alunos. Também des-
prezou a informação de que, 
antes de a planilha de custo 
chegar ao conselho para pedir 
autorização para o aumento, 
os novos preços já tinham sido 
embutidos nas mensalidades. 
O CEE autorizou o reajuste que 
o colégio solicitou em abril, 
período em que ainda vigia o 
congelamento. 

A irmã Anna Carolina dos 
Santos, diretora do Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes, ir-
ritou-se ao ser informada de 
que sua planilha havia sido ti-
rada da proteção do sigilo. Ela 
negou que tivesse preparado o 
documento que registra como 
gastos educacionais as esmo-
las das missas. Sobre a existên-
cia de sua assinatura na plani-
lha, comentou lacônica: "Infe-
lizmente, assinamos coisas que 
os outros preparam". 
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Araújo e Rubino com as planilhas na mão: atitude para derrubar o conselho 


